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Uma visita às origens do Rei

Cidade natal de Edson Arantes do Nascimento, Três Corações vive dia de intensa movimentação de fãs e conterrâneos que 
admiravam o morador mais famoso do pequeno município mineiro. Primo de Pelé lamenta a partida do ídolo e exemplo

T
rês Corações (MG) — No 
dia seguinte à morte de 
Pelé, Três Corações ama-
nheceu enlutada, mas ce-

lebrando a história de seu mais 
ilustre filho. A cidade no Sul de 
Minas Gerais foi onde, em 23 de 
outubro de 1940, nasceu Edson 
Arantes do Nascimento e não é 
preciso andar muito pelas ruas 
tricordianas para encontrar refe-
rências ao tricampeão mundial.

A Casa Pelé foi um dos pontos 
mais frequentados por repórteres 
e visitantes ontem, um dia após 
a morte do ex-jogador. O públi-
co na estrutura que remonta, no 
exato local, a residência onde o 
rei nasceu, só não foi maior do 
que há pouco mais de uma déca-
da, quando o lendário camisa 10 
voltou à sua cidade natal pela últi-
ma vez na inauguração do espaço.

Inaugurada em setembro de 
2012, a casa foi fruto de um tra-
balho de reconstrução da memó-
ria, especialmente, de Dona Ce-
leste, mãe de Pelé. Sem registros 
fotográficos da residência origi-
nal, restou recorrer às lembran-
ças do passado tricordiano pa-
ra remontar o local onde nasceu 
um dos maiores atletas de todos 
os tempos.

O idealizador da Casa Pelé, 
Fernando Ortiz recorda, emocio-
nado, o processo de criação da 
lembrança da infância do cra-
que. O diretor de Cultura e Tu-
rismo e representante dos Aran-
tes do Nascimento em Três Cora-
ções, lembra do trabalho de mon-
tar a casa ao lado de Dona Celeste.

“A gente passou dois anos em 
Santos antes do início das obras 
e ela foi buscando através da me-
mória porque não existem fotos 
da casa. Então foi pela memória 
de quem morou aqui. Foi muito 
emocionante, porque ela voltou 
ao passado, 60, 70 anos no tem-
po. Depois de muito esforço, de 
procurar a mobília e reproduzir 
a planta da casa, conseguimos 
inaugurar”, recorda. 

Em setembro de 2012, Pelé vol-
tou à sua cidade natal para a inau-
guração da casa. Ortiz recorda, or-
gulhoso do trabalho, da emoção 
do Rei do Futebol ao relembrar 
de espaços específicos do espa-
ço onde nasceu e viveu seus pri-
meiros anos.

A emoção dele foi ímpar. 
Abriu a porta e vibrou com tu-
do o que via. Parecia que tinha 
voltado ao passado, apesar de 
ter saído com três anos. Ele re-
cordou do rádio do avô, do ber-
ço, abraçou a jabuticabeira no 
quintal. “Lembro que ele agra-
deceu por ter recebido a home-
nagem em vida. Aqui é a origem 
de tudo. Pelé poderia ter nascido 
em qualquer cidade do mundo, 
mas Deus quis que nascesse em 
Três Corações”, diz.

Orientando dezenas de visi-
tantes que passam pela Casa Pe-
lé, a guia Francisca Isabel da Silva, 
explica que trabalha no setor de 
Cultura da prefeitura há mais de 
20 anos e fala sobre a importância 
do ex-jogador para Três Corações. 

“Precisamos fazer muito mais. 
É um privilégio ter um mito nasci-
do aqui. De ontem para hoje, não 
é um mito vivo mais, mas a me-
mória não morre”, afirma.

Francisca recorda que o movi-
mento na casa só foi maior no dia 
de sua inauguração, abrilhantada 
pela presença de Pelé. Visitantes 
de outros estados aproveitaram 

a passagem por cidades próximas 
para conhecer o local e prestar 
homenagens à memória do Rei. 
Foi o caso de Danilo Oliveira, téc-
nico de qualidade e palmeiren-
se; e Marina Lemos, vendedora e 
são-paulina. 

O casal é de São Bernardo do 
Campo-SP e aproveitou a estadia 
em São Thomé das Letras (MG) 
para conhecer a casa onde nas-
ceu o eterno camisa 10 santista, 
que se sobrepôs às barreiras da 
rivalidade. “A gente soube da no-
tícia e viemos conhecer a casa de-
le. É um clima de luto na cidade, é 
muito ruim para todos nós, espe-
cialmente para quem gosta de fu-
tebol, mas é interessante conhe-
cer a casa de onde Pelé surgiu pa-
ra o mundo. Uma casa muito sim-
ples, me lembra a da minha bisa-
vó”, contou Danilo.

A notícia triste do falecimento 
do filho mais ilustre da cidade vi-
ra também momento de recordar 
seus grandes feitos e selar o que 
pode ser uma espécie de reen-
contro do Rei com a cidade onde 
nasceu. É o sentimento que rela-
ta Gustavo Franco, presidente da 

Associação Comercial e Empre-
sarial de Três Corações. Franco, 
que foi à Casa Pelé com seus fi-
lhos Davi, João e Maria, todos tri-
cordianos, conta que a população 
da cidade nem sempre foi unâni-
me em relação ao seu conterrâ-
neo ilustre.

“A população de Três Cora-
ções sentia um pouco o fato dele 
não vir muito aqui, mas as pou-
cas vezes que ele veio, foi muito 
bem-recebido. No final da vida 
ele sempre falava nas entrevis-
tas que ele tinha três corações, 
que ele veio da cidade e isso mu-
da um pouco a percepção que a 
cidade tem dele, até das crianças 
mesmo, que não o conheceram, 
mas se interessaram e foram ver 
os gols. Agora temos que manter 
essa memória viva, preparar algo 
que consiga fazer todos lembrar-
mos dele para sempre”, afirma.

Homenagens 

No Centro de Três Corações, a 
Praça Pelé foi outro ponto de ho-
menagens. Desde 1971, uma está-
tua do Rei do Futebol erguendo a 

Taça Jules Rimet, definitivamen-
te trazida ao Brasil pelos tricam-
peões mundiais do futebol, cra-
va em meio ao comércio da cida-
de a lembrança de seu filho mais 
famoso. Aos pés do monumen-
to, moradores e visitantes dei-
xaram flores para homenagear o 
ex-atleta.

No início da tarde de sexta, a 
funcionária pública aposentada 
Aparecida Joana foi até a praça 
para deixar flores aos pés de Pe-
lé, cuja estátua está forrada na ba-
se com um pano preto. Nascida e 
criada em Três Corações, ela viu, 
aos 74 anos, Pelé se tornar o atle-
ta do século e levar consigo o no-
me da cidade.

“Eu não poderia não deixar mi-
nha homenagem, porque perde-
mos um conterrâneo ilustre que 
levou o nome de Três Corações e 
do Brasil para o mundo todo. Ele 
não estava bem de saúde, mas le-
vei um baque quando fiquei sa-
bendo que Pelé tinha morrido. Eu 
nasci em 1948 e vi todas as con-
quistas dele a partir da cidade, eu 
estava aqui quando essa estátua 
foi inaugurada”, lembra.

O carinho dos tricordianos foi 
relatado por Cosme Nascimento, 
ex-vice-prefeito da cidade e dono 
de uma floricultura. Ele conta que 
as vendas aumentaram a partir 
da notícia do falecimento do cra-
que. Em frente à praça, fica o Mu-
seu Terra do Rei, que reúne cen-
tenas de imagens de Pelé, livros e 
objetos que contam a história do 
jogador e, em especial, sobre sua 
relação com Três Corações. A fa-
chada do prédio também é ador-
nada com um pano preto para 
representar o luto, decretado ofi-
cialmente na cidade por sete dias.

Primo do Rei

No dia após o falecimento do 
camisa 10, em meio às dezenas 
de pessoas que circulavam na Ca-
sa Pelé, uma figura chama a aten-
ção da imprensa e dos fãs do ex-
jogador. Jorge Geremias Costa, de 
69 anos, é primo do rei e um dos 
familiares que permanecem na 
cidade do Sul de Minas. Abala-
do com a perda recente, ele sim-
boliza a relação dos moradores 
com o fato de ter sido berço de 
uma das maiores personalidades 
da história. 

À reportagem, Jorge, filho da 
irmã de Dona Celeste, mãe de 
Pelé, afirmou que a cidade ain-
da está lidando com a informa-
ção da morte do craque. Segun-
do ele, ainda com a internação e 
as informações do quadro grave 
de saúde do primo, muitos ain-
da esperavam uma recuperação.

“Mesmo com ele internado no 
hospital, várias pessoas me para-
vam e perguntavam quando ele 
voltaria para cá. E quando vem a 
notícia da morte dele, é muito difí-
cil. Não foi uma surpresa, mas nin-
guém queria que isso acontecesse. 
É muito ruim para a cidade. Todo 
mundo está muito triste. Porque, 
na realidade, o pessoal não pen-
sava no fim dele, na morte”, relata. 

Para Jorge, a cidade e ele mes-
mo ainda precisam de tempo pa-
ra assimilar a morte de Pelé, figu-
ra que tornou a cidade de pouco 
mais de 80 mil habitantes interna-
cionalmente conhecida.

“A cidade aqui está sentindo 
muito. Eu, como parente, então, 
mais ainda. A gente não quer que 
um cara igual a ele, o Rei do Fute-
bol, reconhecido no mundo todo, 
morra, mas infelizmente, aconte-
ce. A ficha ainda não caiu”, com-
partilha o primo do craque.

BERNARDO ESTILLAC
GLADYSTON RODRIGUES
ENVIADOS ESPECIAIS

Após a morte de Pelé, muitas pessoas foram visitar a cidade do Rei. Torcedores espalharam bandeiras em homenagem ao maior jogador da história

 Gladyston Rodrigues/Estado de Minas

Engajamento político
A icônica foto do Pelé ves-

tido com a camisa das ‘Diretas 
já’ estampou a capa da Revis-

ta Placar, em abril de 1984. O 
movimento tinha o objetivo de 
retomar as eleições diretas ao 
cargo de presidente da Repúbli-
ca e reuniu milhares de pessoas 
em oposição à ditadura militar 
no país. 

A foto do Rei do Futebol foi 
feita pelo fotógrafo Ronaldo 
Kotscho. O irmão dele, o colu-
nista do Uol, Ricardo Kotscho, 
revelou que o registro não foi 
espontâneo, pois houve resis-
tência do Pelé em deixar tirar 

a foto. “Essa foto foi feita no 
morro do Rio de Janeiro e foi 
um esquema que armaram para 
ele fazer essa foto. Até o últi-
mo momento ele resistiu, mas 
acabou fazendo porque ele era 
muito amigo do meu irmão”, 
contou o colunista ao Uol News.

Pelé chegou a ser acusado 
por não se posicionar aberta-
mente contra a ditadura militar. 
No documentário Pelé, da Net-
flix, dirigido por David Tryhorn e 
Ben Nicholaso, o Rei do Futebol 
afirmou: “A gente sabia de mui-
tas coisas que aconteciam no 
País. Outras, não”.

Imprensa internacional se rende ao Rei do Futebol

A morte do maior jogador de todos os tempos 
estampou as capas dos principais jornais 
do mundo. Pelé, foi lembrado por diários 
espanhóis, ingleses, norte-americanos, 

peruanos, mexicanos, escoceses e até 
argentinos. O Olé escreveu, em português, 
“Tristeza não tem fim”. O AS, da Espanha, 
utilizou uma foto dos pés que só trataram bem 

a bola. O francês L’Équipe reforçou: “Pelé, ele foi 
um Rei”. O português O Jogo relembrou uma 
das especialidades do camisa 10: a bicicleta, 
com o título “Fuga para a eternidade”.

Icônica foto de Pelé vestido com a camisa das ‘Diretas já’, em 1984
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Deu ao redor do mundo


